
PESQUISA COM AS 

MÉDICAS BRASILEIRAS



Sobre o levantamento

• Realizado com 1.443 profissionais, pela ferramenta 
Survey Monkey

• Entre os dias 25/10 e 16/11/23

• Dados gerais das pesquisadas:
✓94,9% são especialistas
✓69% são casadas ou estão em união estável
✓63% têm filhos

• Margem de erro de 3 pontos percentuais para mais ou para 
menos



Dados das pesquisadas - faixa etária

Base: 1.443 respostas

0,69%

21,41%

41,93%

15,32% 14,55%

6,10%

Até 25 anos Entre 26 e 35
anos

Entre 36 e 45
anos

Entre 46 e 55
anos

Entre 56 e 65
anos

Acima de 66
anos



Já sofreu algum tipo de preconceito em seu ambiente de 
trabalho? [assinale mais de uma alternativa, se necessário]

Base: 1.443 respostas

31,74%

39,78%

45,67%

29,52%

Sim, durante o curso Sim, na residência Sim, pós-residência Não

70% já sofreram 
algum tipo de 
preconceito



Testemunhou ou soube de relatos de preconceito às 
mulheres médicas em seu ambiente de trabalho?

Base: 1.443 respostas

77,75%

22,25%

Sim Não



Foi vítima de cyberbullying ou conhece colegas 
médicas que foram?

Base: 1.443 respostas

23,22%

76,78%

Sim Não

Quase 1/4 já foi 
vítima ou conhece 
médicas que 
sofreram ataques 
pela internet



Sofreu assédio sexual ou moral em seu 
ambiente de trabalho?

Base: 1.443 respostas

62,65%

37,35%

Sim Não

6 em cada 10 
médicas já sofreram 
assédio sexual ou 
moral no trabalho



Testemunhou ou soube de casos de assédio 
sexual ou moral às colegas médicas?

Base: 1.443 respostas

74,08%

25,92%

Sim Não



Foi vítima de agressões verbais ou físicas?

Base: 1.443 respostas

51,14%

48,86%

Sim Não

Metade das médicas 
já sofreu agressões 
verbais ou físicas



Testemunhou ou soube de colegas vítimas de agressões 
verbais ou físicas?

Base: 1.443 respostas

72,35%

27,65%

Sim Não



Denunciou à chefia imediata ou diretoria?

Base: 1.069 respostas

Quase metade 
denunciou as 
agressões e abusos

44,62%

55,38%

Sim Não



Base: 1.059 respostas

A queixa surtiu resultados? Houve apuração 
e providências?

11,24%

88,76%

Sim Não

Apenas pouco mais 
de 10% das queixas 
surtiram efeito



Prestou queixa em órgãos policiais 
ou judiciário?

Base: 1.065 respostas

10,61%

89,39%

Sim Não

Apenas 10% 
prestaram queixas 
em órgãos policiais 
ou judiciários



Houve apuração e punição dos responsáveis?

Base: 1.058 respostas

5,40%

94,60%

Sim Não

E somente 5% dos 
casos foram apurados 
e tiveram punições 
aos responsáveis



Considera que há igualdade de gêneros na 
carreira e no caso de promoções? 

Base: 1.443 respostas

23,63%

76,37%

Sim Não

Quase 8 em cada 10 
médicas considera que 
não há igualdade de 
gêneros na carreira



Já foi indicada a cargo de chefia? 

Base: 1.443 respostas

49,13%

50,87%

Sim Não



Foram-lhes impostas condições restritivas à 
vida pessoal para assumir cargo de chefia?

Base: 847 respostas

17,60%

82,40%

Sim Não



A remuneração das mulheres médicas é igual à 
dos homens médicos em sua unidade de trabalho?

Base: 1.443 respostas

82,54%

17,46%

Sim Não



Existe oferta de creches para os filhos em seus 
locais de trabalho? 

Base: 1.443 respostas

12,47%

87,53%

Sim Não



Teve conhecimento de comportamentos inadequados em 
competições esportivas e trotes de estudantes de Medicina?

Base: 1.443 respostas

67,29%

32,71%

Sim Não

Quase 7 em cada 10 
médicas souberam 
de comportamentos 
inadequados em 
trotes e competições 
esportivas



Quais dificuldades profissionais que mais 
enfrenta no dia a dia?

Base: 1.443 respostas

Dupla 
jornada

Baixa 
remuneração

Excesso de 
trabalho

Machismo e 
misoginia

Condições de 
trabalho

Desrespeito



A idealizadora e coordenadora da pesquisa, Ivone 
Minhoto Meinão, também delegada da APM, e a 1ª 
secretária da AMB, Maria Rita Mesquita, estão à 
disposição para esclarecimentos e entrevistas, 
inclusive para gravações com rádios e emissoras de 
televisão. 

Agendamento pelo celular ou WhatsApp com o 
assessor de imprensa:
Chico Damaso (11 99911-8117) 
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